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Relatório GRI: Workshop reforça papel importante das EFPC no investimento de um futuro sustentável

Por Bruna Chieco 

A importância do engajamento das Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC) aos
Princípios e Indicadores GRI, seu poder de influenciar as investidas e gestoras de recursos nessa
direção e o grande passo que a Abrapp está dando com a realização do Relatório de
Sustentabilidade Abrapp – 2020 – GRI foram temas abordados em Workshop realizado nesta terça-
feira, 23 de março, orientando as entidades que aderiram ao Relatório no preenchimento do
questionário.

A iniciativa é do Comitê de Sustentabilidade da Abrapp, e a elaboração da publicação é coordenada
em parceria técnica com a SITAWI – Finanças do Bem e apoio do GRI – Global Reporting Initiative.

O Relatório GRI tem como objetivo garantir transparência na prestação de contas e melhorar a
comunicação, instigando uma gestão orientada para a sustentabilidade robusta, de risco e com
olhar de longo prazo. “As EFPC que estão participando já são vitoriosas e terão bastante retorno,
além de dar insumos para a Abrapp elaborar esse Relatório”, disse Raquel Castelpoggi,
Coordenadora do Comitê de Sustentabilidade. “O Relatório também ajudará a garantir melhorias
nas entidades, que conseguirão saber onde estão e o caminho que devem trilhar para o
aprimoramento dos princípios ASG”, destacou.

Sustentabilidade é um tema cada vez mais importante mundialmente, e para tratar do tema é
preciso acelerar a transparência e medir o impacto da economia sobre o planeta. Assim, Marco Van
der Ree, Chief Development Officer (CDO) do GRI, elogiou a iniciativa da Abrapp de trabalhar
dentro desse viés e reforçou a importância de investidores como entidades de previdência
participarem desse tipo de ação. “Não encontrei outro grupo de associações de fundos de pensão
que fazem uma iniciativa parecida”, disse.

Princípios ASG – Van der Ree destacou que em 2019 houve muitas atividades e iniciativas
relacionadas aos princípios ambientais, sociais e de governança (ASG), pois a crise climática já
estava muito aparente, com questões globais e problemas decorrentes da mudança climática.

Posteriormente, a pandemia alertou para uma questão muito grande, criando uma crise global. “A
crise da mudança climática pode ser ainda maior”, alertou. “Bancos, investidores e fundos de
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pensão, que devem pensar no longo prazo, precisam pensar nesse tipo de risco, que é muito
grande. E a pandemia ajudou a repensar os riscos”, destacou.

Segundo ele, fundos que já tinham um índice ASG estão, na maioria das vezes, com performances
melhores que outros, reforçando que a tendência de tratar questões ASG nos investimentos está
cada vez maior. Para auxiliar nesse sentido, o Relatório de Sustentabilidade GRI é uma ferramenta
que as empresas usam para desenvolver uma estratégia de gestão voltada para os indicadores
socioambientais e econômicos.

A questão climática, de desigualdade, de diversidade e de direitos humanos são apenas alguns
temas abordados pelas mais de 34 normas elaboradas pelo GRI, que representam as melhores
práticas globais para o relato público de diferentes impactos econômicos, ambientais e sociais. “O
GRI auxilia a medir os impactos que as empresas têm no mundo, analisando riscos relacionados à
sociedade e a questões ambientais, podendo ter materialidade financeira no futuro. Precisamos
viver em uma sociedade sustentável para ter investimentos sustentáveis”, disse Van der Ree.

Investidores institucionais – Marco Van der Ree citou a importância das EFPC gerirem riscos
atrelados a esses fatores, que são considerados problemas sistêmicos. “Os fundos de pensão da
Abrapp representam cerca de 13% do PIB brasileiro, o que lhes dá um poder fortíssimo para
trabalhar com as empresas investidas, promovendo um impacto fundamental para uma economia
mais sustentável, desinvestindo em áreas não sustentáveis e ajudando setores com impacto
positivo a crescerem”, destacou.

Ele reiterou que para se ter um Relatório de Sustentabilidade completo, é preciso voltar o olhar
para os impactos não somente dentro das empresas, mas para fora também. “Pensando no longo
prazo, esses impactos podem levar mais de 13 anos. Mas se quisermos ter um mundo sustentável,
precisamos pensar no longo prazo”, reforçou.

Van der Ree destacou ainda a importância das empresas terem conselheiros que pensem em
sustentabilidade, reforçando que as EFPC devem indicar pessoas qualificadas e de setores
diferentes dentro dos Conselhos de empresas. “Muitas vezes vemos que os conselheiros não
necessariamente têm uma relação com esse tema, e quando têm, há um trabalho muito mais forte
sobre sustentabilidade. Então, pensar no longo prazo indica o risco sistêmico que vivemos com
crises múltiplas de pandemia, crise climática, desigualdades, problemas sociais”, disse, reforçando
que o relatório GRI ajuda no melhor entendimento da gestão de risco. “Os fundos de pensão têm
um papel forte de investir nesse futuro sustentável”, acrescentou.

Preenchimento do questionário – Ainda durante o Workshop, Felipe Nestrovsky, Gerente Sênior
de Finanças Sustentáveis da SITAWI e Gláucia Terreo, Diretora GRI no Brasil, fizeram uma
apresentação técnica com explicação sobre o preenchimento do questionário.

“O principal objetivo desse projeto é mostrar o que a empresa ou setor está fazendo para trabalhar
desafios e impactos e também quais são as ações positivas realizadas para a sociedade”, disse
Glaucia. “Vemos que há uma dificuldade dentro das empresas por conta da falta de transparência.
Para que a gente consiga fazer um Relatório, precisamos olhar para a transparência de processos
de relato como um ecossistema”, reiterou, reforçando que é papel da alta gestão utilizar essas
informações para corrigir estratégias e cuidar de desvios. “O relatório GRi funciona dessa forma”.

Ela explicou que o Relatório de Sustentabilidade é um mecanismo de transparência das práticas da
empresa em termos ASG. “Esse processo traz um ganho para as entidades Associadas da Abrapp,
pois além de ser importante ter uma foto do setor, é também importante que cada entidade faça
seu próprio exercício”, disse Glaucia.

Além disso, o Relatório dará aos participantes das EFPC informações sobre como seus recursos
estão sendo geridos. “É preciso saber mostrar como aquilo está protegendo e criando valor ao
conjunto de participantes”, disse Glaucia. “No processo de fazer o Relatório, é importante que os
objetivos sejam atendidos”, reforçou.
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Entre os ganhos do processo de relato está a experiência prática e de aprendizagem sobre relato
ESG/GRI, comparabilidade, disseminação de práticas de investimentos responsáveis no setor, e
fortalecimento do setor. “Esse é um instrumento de gestão e também dá transparência sobre o que
o setor faz e como ele está endereçando seus desafios”, disse Glaucia.

Ela explicou ainda que o GRI transforma valores que são mais intangíveis em indicadores,
permitindo o acompanhamento da gestão desses aspectos na empresa, saindo apenas dos valores
tangíveis contabilizados no balanço patrimonial e demonstração de resultado. “Aquilo que a gente
não mede, a gente não gerencia”, disse. Entre esses valores intangíveis estão respeito aos direitos
humanos e cuidado com meio ambiente, entre outros.

Relatório – Para a definição de temas relevantes para o Relatório de Sustentabilidade da Abrapp,
foi realizada uma análise documental de estudos setoriais e relatórios das EFPC. “Para uma boa
comunicação é preciso ter foco”, disse Felipe Nestrovsky.

Assim, os temas foram divididos entre as informações institucionais da Abrapp, reforçando o
posicionamento institucional, o relacionamento com regulador e poder público, e as iniciativas de
educação financeira e previdenciária; e as informações de maturidade de gestão das EFPC,
abordando investimento e gestão responsável, integração ASG na gestão de investimentos, gestão
de riscos, capacidade de impulsionar a transição para a economia verde, gestão de pessoas,
diversidade, qualidade das informações, cibersegurança, ética, prevenção e combate à corrupção e
gestão interna.

A partir da materialidade foi desenvolvida uma série de indicadores a serem respondidos pela
Abrapp e pelas EFPC a partir de um formulário. Após o preenchimento desses indicadores, Felipe
explicou que os dados serão consolidados, mostrando, assim, um panorama sobre essas práticas
dentro do sistema. Após a consolidação, será publicado o Relatório de Sustentabilidade Abrapp –
2020 – GRI. O resultado será apresentado em seminário do Comitê de Sustentabilidade da Abrapp.

Fonte: Abrapp em Foco, em 24.03.2021
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